
ESTADO DE 2  OUT netk-e,-2e o sofá! 
O anteprojeto encomendado pe-

lo presidente do Senado, Jarbas Pas-. 
sarinho, destinado a alterar o Regi-
mento Interno da Casa, tendo em 
vista, fundamentalmente, impedir as 
continuadas obstruções do senador 
independente Dirceu Cardoso, nos 
faz lembrar aquela velha anedota: a 
do marido que, para assegurar o 
cumprimento da fidelidade conjugal 
em seu lar, resolve retirar o sofá da 
sala. 

De há muito tem sido o senador. 
pelo Espírito Santo — significativa.: 
mente, ainda sem partido -- um soli-
tário e obstinado defensor da morali-
dade parlamentar, tendo-se transfor-
mado em verdadeiro terror dos sena-
dores omissos. Com  suas "questões 
de ordem", rigorosamente baseadas 
em disposições do Regimento Inter-
no, o sr. Dirceu Cardoso tem provo-
cado a suspensão de sessões por falta 
de quorum, flagrado fraudes em vo-
tações — uma das últimas foi por 
ocasião da autorização de emprésti-
mo de 30 milhões de dólares ao Esta-
do de Mato Grosso. do Sul, quando o  

senador Saldanha Derzi "votou" ele-
tronicamente, apesar de estar em 
Roma impedido o abuso das mor-
domias ou a majoração de vencimen-
tos parlamentares, o emp•eguismo e 
o nepotismo dentro da Casa, a falta 
de decoro, etc. Incansável cruzado -
dentro de urna instituição que deve-
ria ser, no mínimo, um exemplo para 
a sociedade civil, no que se refere à 
lisura, seriedade e responsabilidade 
no trato da coisa pública, já nos seus 
68 anos, o senador Cardoso tem de-
monstrado, inclusive, urna incrível 
disposição física para o trabalho. De 
certa feita, sustentou 14 horas segui-. 
das, sem sair do plenário, discursan-
do no encaminhamento de cada pro-
jeto e pedindo, para todos eles, verifi-
cação de quorum. Além disso, conse-
guiu fazer 633 intervenções só na CPI 
nuclear, 600 pronunciamentos em 
plenário, no ano passado, e mais de 
200 este ano. 

Pretendesse a reforma regimen-
tal do senador Passarinho — a quem 
cabe, por ser presidente, o maior zelo 
pela Instituição — trazer melhoras  

sensíveis ao seu funcionamento, es- .  
pecialmente no sentido de propiciar 
— ou forçar — a maior operosidade 
dos senhores senadores da Repúbli-
ca, estaríamos, é evidente, de pleno 
acordo. Mas chega a surpreender que 
seja da iniciativa desse ilustre ho-
mem público uma proposta ad hoc, 
extremamente "casuísta", visando a 
eliminar as barreiras — por alguma 
razão colocadas no Regimento em • 
vigpr -.- que delimitam o comporta ,  • 
mentoparlamentar ,  impedindo algu- • 
maS "facilidades" danosas, em últi-
ma instância, à imagem da Institui-
ção legislativa, corno um todo. 

Com efeito, esse anteprojeto, re-
digido pela ex-diretora da Mesa do 
Senado, Sara Abrahão, estabelece 
que a obstrução só poderá ser feita a 
pedido do líder partidário ou por, no 
mínimo, cinco senadores. (Recorde-
se que se atribuiu justamente a um 
líder partidário, no caso, o situacio-
nista, a responsabilidade pela "frau-
de eletrônico" no episódio"Salda -
nha Derzi". Por outro lado, onde se 
descobrirá mais quatro senadores  

iguais a Dirceu Cardoso?) Outro arti-
go do anteprojeto determina que os 
oradores só poderão ser aparteados 
por senador que estiver sentado.'(A 
razão dessa estranha exigência? 
Muito simples: o sr. Dirceu Cardoso 
sempre se levanta para pedir a pala-
vra.) Pelo Regimento atual, um sena-
dor pode requerer verificação de 
quorum sozinho (corno faz o sr. Dir-
ceu Cardoso) e a re*,ição da vota ,  
ção nominal (o que também irnpeci 
os "votos" dos aus4ntes). Já peld 
anteprojeto, tal requerimento só po-
derá ser feito pelo líder ou por cinco 
senadores emconjunto.,E do mesma 
forma o Regimento proposto impedi} 
rã a repetição do pedido de verifica-
ção (o que também costuma fazer o 
senador sem partido, pelo Espírito 
Santo), porquanto exige uma hora de 
intervalo entre o primeiro e o segun-
do pedido. 

Só esperamos que o sr. Dirceu 
Cardoso, esse "último dos moicanos" 
do Senado Federal, ainda tenha fôle-
go para urna batalha final, obstruin-
do esse infeliz anteprojeto. 


